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RESUMO: O artigo apresenta um breve histórico dos desenvolvimentos iniciais e dos 

movimentos de institucionalização dos debates feministas sobre a tecnologia com vistas a 

indicar como a incorporação de tais debates pelo recente subcampo Filosofia da Tecnologia 

aponta para a germinação de uma Filosofia Feminista da Tecnologia. Durante o período 

analisado, verifica-se uma pluralidade de temáticas nos estudos feministas da tecnologia, com 

destaque para as investigações sobre as tecnologias dos locais de trabalho das mulheres e as 

críticas ecofeministas (década de 1970), e questões sobre as tecnologias reprodutivas e a 

metodologia e epistemologia científicas (década de 1980). Tais discussões raramente aparecem 

na bibliografia da Filosofia da Tecnologia.   
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Feminista da Tecnologia.  

ABSTRACT: This paper presents a brief history of the initial development and the 

institutionalization movements of feminist debates in regard to technology in order to indicate 

how the incorporation of these feminist debates by the Philosophy of Technology, a recent 

subfield, is aimed at the germination of a Feminist Philosophy of Technology. During the 

analyzed period, several different themes within the feminist studies of technology were 

verified, especially the ones related to the investigations about the technology in the women’s 

workplace and ecofeminist criticisms (1970s), and concerns in regard to reproductive 

technologies and the scientific methodology & epistemology (1980s). Such discussions were 

rarely presented in the Philosophy of Technology bibliography. 

KEYWORDS: Philosophy of Technics, Philosophy of Technology, Feminism, Feminist 

Philosophy of Technology. 

 

Quando os estudos feministas se voltaram para uma análise da tecnologia? Como a 

tecnologia pode ser pensada sob uma perspectiva feminista? De forma panorâmica, este artigo 

pretende desobscurecer quando e como o feminismo abordou a tecnologia desde uma 
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perspectiva de gênero. Em particular, abordamos a emergência de uma Filosofia Feminista da 

Tecnologia (FFT) enquanto campo do conhecimento que suscita questões filosóficas relevantes 

para a própria Filosofia da Tecnologia (FdT). 

A techne consiste em um importante assunto no pensamento filosófico da Antiguidade 

grega (ANGIER, 2010). Mas em torno dos séculos XVI e XVII pensadores como Francis Bacon 

ou René Descartes aprofundaram tais investigações ao analisar o estatuto das artes mecânicas 

e a função dos artífices (ARNAUTO, 2017). Entretanto, a FdT seria desenvolvida de forma 

mais consistente, na Europa, somente a partir do século XIX (FRANSSEN, LOKHORST & 

VAN de POEL, 2018). Essa leitura converge com a hipótese de Ihde (1993, p. 14) segundo a 

qual a origem da Tecknikphilosophie se inscreve no contexto de proliferação de 

subespecialidades da Filosofia – como no caso da Geschitesphilosophie e da 

Religionphilosophie – na esteira do pensamento hegeliano. Nesse sentido, convencionou-se 

situar a gênese da reflexão filosófica sobre a técnica moderna a partir do escrito Grundlinien 

einer Philosophie der Technik, publicado pelo pensador germânico Ernst Kapp, em 1877 

(FERRÉ, 1988). Portanto, a FdT aparece como uma subespecialização disciplinar bastante 

recente – e ainda marginal – na tradição filosófica ocidental (RAPP, 1995; CAO, 2015). 

Inclusive, a institucionalização da FdT, com a fundação da Society for Philosophy and 

Technology e a criação da série editorial Research in Philosophy and Technology, ocorreu 

somente na segunda metade da década de 1970 (MITCHAM, 1994, pp. 10-11). 

Outros traços distintivos da FdT consistem na diversidade de abordagens e na 

pluralidade de métodos (OLSEN, PEDERSEN & HENDRICKS, 2009). A indeterminação de 

um cânone na área – apesar da constância das obras de F. Dessauer, L. Mumford, J. Ortega y 

Gasset, J. Ellul, H. Marcuse, M. Heidegger ou M. Bunge – também merece destaque (CUPANI, 

2011). Nesse sentido, antologias de textos e compêndios (por exemplo, Philosophy of 

Technology – the technological condition, editado por R. Scharff e Val Dusek) sinalizam para 

uma tendência de incorporação da reflexão filosófica acerca da técnica e da tecnologia 

produzida pelos estudos feministas. Não se trata de apenas incluir mulheres filósofas 

consagradas – como a reflexão de Hannah Arendt sobre o estatuto do labor e da vita activa na 

Modernidade – nas referências bibliográficas. Mais especificamente, significa que a FdT se 

expandiu no sentido de emergir uma FFT. A pioneira coletânea de artigos, lançada em 2020, 
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intitulada Feminist Philosophy of Technology (editada por Janina Loh e Mark Coeckelbergh)3, 

atesta tal alargamento do escopo e das interfaces da FdT.  

No Brasil, a FdT ainda é um campo em busca de consolidação (CARVALHO & 

SZCZEPANIK, 2016). Algo semelhante – ou até mais radical – poderia ser afirmado em relação 

à FFT. Nem mesmo revisitações feministas críticas da história da Filosofia – como The 

Cambridge Companion to Feminism in Philosophy (2000) ou Feminist History of Philosophy: 

The Recovery and Evaluation of Women’s Philosophical Thought (2019) – incluíram capítulos 

específicos às filosofias feministas da tecnologia. Não obstante, abarcam investigações 

contemporâneas em filosofia da mente, da linguagem, política, ética etc. Isso se deve, em parte, 

ao fato de que as conexões entre os estudos feministas e a filosofia da tecnologia ainda foram 

pouco exploradas.  

Loh (2020), no artigo “What Is Feminist Philosophy of Technology? A Critical 

Overview and a Plea for a Feminist Technoscientific Utopia”, elabora um valioso suporte 

histórico e conceitual para uma aproximação inicial à FFT. Segundo ela, a FFT decorre da 

“segunda onda” do feminismo4. Assim, em meados do século XX teria crescido a consciência 

de inserir a técnica e a ciência no discurso feminista. A estrutura hierarquizada e patriarcal dos 

sistemas técnicos, políticos e sociais envolvidos no desenvolvimento tecnológico tornariam as 

tecnologias e as próprias estruturas sociais tecno-científicas mecanismos de dominação, 

marginalização e opressão de mulheres. Na sequência, o próprio avanço dos movimentos 

feministas conduziria a questionamentos relacionados ao ciborgue-feminismo, ao eco-

feminismo, ao tecno-feminismo e assim por diante. Não obstante, segundo a pensadora, as 

questões centrais da FFT permaneceram indefinidas na interseção entre filosofia feminista, 

filosofia da ciência e filosofia da tecnologia. No geral, em uma formulação compreensiva, a 

FFT envolveria uma análise crítica dos pressupostos básicos dos artefatos, práticas, métodos, 

processos e procedimentos técnicos visando a equidade de gêneros. A natureza das discussões 

pode variar, contudo, a depender do conceito de técnica adotado. Assumindo uma visão restrita, 

a técnica é delineada enquanto artefato. Com fundamento em tecnologias concretas, isso resulta 

 
3 Resultado do workshop “Feminist Philosophy of Technology” que ocorreu em 25 e 26 de outubro de 2018 no 

Departamento de Filosofia da Universidade de Viena (Áustria). As conferências principais do evento foram 

proferidas por Corinna Bath, Rick Dolphijn, Nina Lykke, Kathleen Richardson, Lucy Suchman e Judy Wajcman. 
4 Gordon (2014, p. 39) defende que no início dos anos 1970, as mulheres criaram, coletivamente, o maior 

movimento social da história dos EUA. Trata-se de um período de força e vitalidade expressado por vários 

protestos e manifestações públicos, além de desenvolvimentos conceituais, tais como os conceitos de gênero e 

patriarcado (GARCIA, 2015).  
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em estudos que buscam compreender o que e quais são as tecnologias feministas5. De outro 

modo, a partir de um entendimento amplo de técnica, a análise concentra-se sobretudo “nas 

estruturas e normas tecnocientíficas de uma sociedade” (LOH, 2020, p. 3)6. Tais concepções, 

conquanto didáticas, parecem-nos insuficientes para entender a constituição da FFT. Com 

efeito, este trabalho objetiva, por meio de revisão bibliográfica, (1) situar a formação da FFT 

no contexto mais amplo dos estudos feministas da tecnologia; (2) apresentar um panorama 

teórico-institucional da FFT; e (3) abordar a incorporação da FFT na FdT. Para tanto, 

tomaremos como inspiração metodológica as ideias de Shapiro (2004) a respeito da inclusão de 

mulheres na história da Filosofia.    

Braidotti (1993, p. 4) assevera com precisão que, historicamente, também a Filosofia 

oprimiu, excluiu e desqualificou simbolicamente as mulheres. A própria dinâmica da 

constituição do cânone filosófico – enquanto instância que estabelece as obras ou as questões 

relevantes do campo, conforme frisa Pugliese (2019) – obstaculizou a presença de filósofas ao 

longo da história Ocidental. Com efeito, a inércia da tradição contribuiu para que as mulheres 

não aparecessem nas “narrativas oficiais” da história da Filosofia.7 Não obstante, algumas 

estudiosas começaram a investigar a participação de mulheres na história da Filosofia e, assim, 

a valorizar as contribuições intelectuais das mesmas8. Os resultados de tais estudos9, robustos 

ainda que incipientes, atestam (para além de qualquer dúvida razoável) a existência de filósofas 

desde a Idade Antiga até a contemporaneidade. Portanto, deve-se já admitir que as mulheres 

 
5 Nessa perspectiva, Loh (2020) fornece como exemplo os estudos de Layne et al. (2010), os quais categorizam as 

tecnologias feministas em “mínima”, “moderada” e “radical”, em função do grau de transformação real que 

proporcionam à vida das mulheres. Dessas investigações, emergem diferentes entendimentos entre as escolas do 

feminismo, não havendo necessariamente consenso entre elas. O feminismo radical e o pós-feminismo, por 

exemplo, não consideram as tecnologias reprodutivas como feministas, enquanto os feminismos liberal e 

essencialista sim, aponta Loh (2020). 
6 O Manifesto Ciborgue de Haraway é representativo dessa vertente ao expor dicotomias específicas que 

representam narrativas históricas sobre as quais as estruturas sociais foram erigidas, dentre elas a própria ciência. 
7 As “narrativas oficiais” podem ser entendidas como aquelas que criam o cânone filosófico, composto por 

filósofos amplamente estudados e conhecidos, presentes no registro permanente e no legado oficial valorizado da 

filosofia (WALKER, 2005). 
8 O livro Filósofas: a presença das mulheres na filosofia (2016) consiste em um importante resultado dessa 

mobilização em solo brasileiro. Cada um dos seus 19 capítulos destaca a vida, as produções e o pensamento de 

uma filósofa.  
9 No Brasil, a temática tem sido destaque em sucessivos encontros acadêmicos. Por exemplo, em 2017, o I Encontro 

Vozes: Mulheres na Filosofia, organizado por Gisele Secco, foi realizado na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS). No ano seguinte, a segunda edição desse evento aconteceu na Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). Desses encontros, emergiram o blog Mulheres na Filosofia – idealizado em conjunto por 

pesquisadoras e pesquisadores de todo o Brasil, incluindo Yara Frateschi, Gisele Seco, Carolina de Araújo e 

Nastassja Pugliese (FRATESCHI, 2019) – e a Rede Brasileira de Mulheres na Filosofia, além do livro Vozes 

femininas na Filosofia, organizado por Gisele Secco, Inara Zanuzzi e Ana Rieger Schmidt. Ainda, com a 

participação de estudiosos de vários países, em 2019, houve a I Conferência Internacional de Mulheres na Filosofia 

Moderna na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), organizada por Katarina Peixoto e Pedro 

Pricladnitzk. 
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participaram da história da Filosofia. Porém, Shapiro (2004) aponta dois riscos de se incluir as 

mulheres nas narrativas filosóficas unicamente por serem mulheres:  

Por um lado, dada a supressão generalizada de mulheres da história da filosofia, ao 

introduzir uma ou duas mulheres na narrativa, podemos dar a impressão enganosa de 

que as mulheres envolvidas com questões filosóficas eram poucas e dispersas. Esse 

perigo pode ser evitado com bastante facilidade, fazendo propaganda para outras 

figuras femininas ao longo do caminho [...]. No entanto, há também outro risco ainda 

maior: o de diminuir o valor intelectual das contribuições das mulheres que 

destacamos. Pois nesse modelo, os personagens centrais da história filosófica ainda 

são homens (SHAPIRO, 2004, p. 225). 

Shapiro (2004) defende, pois, uma alteração no critério de fabricação do cânone 

filosófico, com vistas a fazer emergir sujeitos historicamente apagados: ao invés de certas 

questões filosóficas serem reconhecidas em razão da autoridade prévia de nomes relevantes, o 

reconhecimento dos autores e das autoras fundamentais para a história da Filosofia deveria 

decorrer, segundo a metodologia proposta pela estudiosa, da identificação de perguntas 

relevantes. Partindo dessa concepção, preconiza-se indagações sobre o campo de estudos que 

entrelaça as discussões sobre mulheres, gênero e tecnologia, tais como: (1) Quando e como o 

feminismo começou a abordar a tecnologia? (2) De que maneira essas reflexões feministas 

acerca da tecnologia infiltraram na Filosofia? (3) O pensamento feminista tem adentrado os 

debates contemporâneos em FdT?  

Do aparecimento dos estudos feministas sobre tecnologias  

As discussões que entrelaçam mulheres, gênero e tecnologia emergiram de uma 

variedade de formas e podem ser abordadas a partir de diferentes disciplinas, constituindo um 

campo interdisciplinar (ROTHSCHILD, 1983). Na Sociologia, Wajcman (2000) rastreia os 

estudos de gênero e tecnologia a partir da década de 1970, como o início de um projeto feminista 

sociológico que criticava a cegueira de gênero nas discussões marxistas dos processos de 

trabalho sobre produção. Esse projeto argumentava que “as relações de produção são 

construídas tanto a partir das divisões de gênero quanto das divisões de classe” (WAJCMAN, 

2000, p. 449). Teria sido, então, com o entendimento da divisão sexual do trabalho que as 

feministas realçaram a esfera doméstica e o trabalho não remunerado realizado pelas mulheres 

nessa esfera da vida. A partir do debate sobre o trabalho doméstico “como um elemento-chave 

da opressão das mulheres” (p. 449), emergiu o interesse feminista nas tecnologias domésticas. 

Nesse entendimento, as discussões sobre tecnologias domésticas refletiam a tendência daquele 

período de inserir o espaço doméstico como lugar de atividade tecnológica, buscando 

compreender de que forma a presença dessas tecnologias na casa impactou a vida das mulheres 

e o trabalho doméstico. 
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A divisão sexual do trabalho também se manifestava no mercado de trabalho. Nessa 

perspectiva, esses estudos também passaram a investigar, a partir de uma perspectiva de gênero, 

a formação da organização do trabalho resultante da mudança tecnológica (WAJCMAN, 2000). 

Grande parte da literatura inicial sobre o tema deu atenção às mulheres na manufatura, 

principalmente têxtil (McGAW, 1982). Embora menos abundantes, os estudos sobre tecnologia 

e local de trabalho não doméstico também salientaram outros setores. McGaw (1979), por 

exemplo, focaliza em uma indústria de papel em Massachusetts, enquanto Davies (1974) 

procura explicar a introdução simultânea das máquinas de escrever e das mulheres nos 

escritórios americanos. Abrangendo uma gama ampla de setores industriais, os estudos no 

mercado de trabalho procuraram em grande medida compreender o impacto da mudança 

tecnológica no trabalho das mulheres. Conforme Wajcman, essas discussões estavam 

intimamente conectadas ao feminismo da época. 

Revendo a literatura desse período, vejo que ela reflete claramente as principais 

preocupações das estudiosas feministas da época [...]. O feminismo estava preocupado 

em mostrar o que ser mulher poderia implicar e como a vida das mulheres era moldada 

por várias forças sociais. O trabalho das sociólogas feministas concentrava-se 

principalmente nas explicações no nível da estrutura social - portanto, os argumentos 

em termos da divisão sexual do trabalho, tanto no mercado de trabalho quanto no 

trabalho doméstico, figuravam fortemente nesses escritos. De acordo com isso, os 

estudos feministas sobre tecnologia estavam preocupados principalmente com os 

impactos da tecnologia na vida das mulheres. Então, como as mudanças tecnológicas 

teriam impacto nas relações de gênero no trabalho e em casa eram questões óbvias 

(WAJCMAN, 2000, p. 449). 

Wajcman (2000), destarte, defende que os estudos nascentes acerca da divisão sexual 

do trabalho, na Sociologia, enfocavam o efeito da mudança tecnológica na vida das mulheres. 

Complementarmente, Faulkner (2001) afirma que esse impacto era classificado como positivo 

ou negativo. Então, os estudos apresentavam uma visão otimista ou pessimista acerca das 

tecnologias com as quais as mulheres interagiam. Sob essa ótica, as discussões acerca das 

tecnologias reprodutivas são declaradas como uma vertente dos estudos feministas da 

tecnologia que também retratam essa tendência.  

É notável que grande parte dos estudos disponíveis sobre mulheres e tecnologia não 

consiga capturar ou explicar a ambivalência das mulheres quanto às tecnologias; é 

caracteristicamente pessimista ou otimista. Neste último caso, há uma tendência de 

apresentar a tecnologia como deterministicamente patriarcal (ou capitalista) e de 

retratar as mulheres como vítimas da tecnologia dos homens (Berg, 1997, cap. 1). Um 

exemplo disso é fornecido por muitos dos primeiros escritos sobre novas tecnologias 

reprodutivas, especialmente as provenientes de apoiadores do Finrage [...]. Aqui, a 

tecnologia é vista como uma extensão inevitável do desejo masculino de controlar e 

potencialmente eliminar o papel biológico da mulher na reprodução (FAULKNER, 

2001, p. 80). 
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Os estudos sobre as tecnologias reprodutivas foram desenvolvidos, sobretudo, a partir 

da década de 1980. Eles abordam tecnologias que previnem ou retardam a gravidez e aquelas 

utilizadas na gestação e durante o parto (DUSEK, 2006; LONGINO, 1995; GORDON, 2014; 

SCAVONE, 1996). Assim, cobrem uma variedade de tecnologias, tais como os métodos 

anticoncepcionais (como os contraceptivos orais e intra-uterinos), a fertilização in vitro, as 

técnicas de seleção de genes, o ultrassom, a episiotomia e a cesárea. Firestone (1970), figura 

central do feminismo radical (GARCIA, 2015), considera essas tecnologias como instrumentos 

de libertação para os corpos das mulheres. Assim como a feminista, os proponentes dessas 

variedades de tecnologias também as defendem como tendo impacto positivo na vida das 

mulheres (DUSEK, 2006; LOH, 2020). Contudo, algumas feministas apresentam posições 

contrárias. Gena Corea (1996)10, por exemplo, apresenta os riscos e problemas sociais e 

políticos da fertilização in vitro11, defendendo-a como uma prática que reforça a visão do corpo 

da mulher como objeto. Rowland (1987) e Woliver (1991) também mostram ressalvas com 

relação a muitas tecnologias reprodutivas. Elas frisam que um crescimento na intervenção 

tecnológica nos processos de reprodução humana implicaria um aumento no controle dos 

corpos das mulheres pelos homens, em razão da ênfase no domínio médico sobre a concepção, 

a gestação e o nascimento. 

Entretanto, a tecnologia não é considerada pelo feminismo somente a partir de uma 

perspectiva da vida tradicional das mulheres como donas de casa e geradoras de crianças. O 

ecofeminismo é outra abordagem que também discute a tecnologia (SWER, 2019). Em meio 

aos movimentos ecológicos e de reformas políticas e sociais suscitados nas décadas de 1960 e 

1970, o encontro entre as questões ambientais e o feminismo resultou no ecofeminismo, cujas 

primeiras manifestações se deram ainda na década de 1970 (FLORES & TREVIZAN, 2015). 

De maneira geral, o movimento enxerga similaridades entre a opressão das mulheres e a 

opressão da natureza (MERCHANT, 1980; MIES e SHIVA, 1993; ORTNER, 1974; SWER, 

2019; WARREN, 1997). Nessa relação, a ciência e a tecnologia aparecem como formas pelas 

quais o homem domina, oprime e conquista a Natureza. E, sendo histórica e metaforicamente 

associadas à Natureza, as mulheres também ocupariam uma posição subalternizada (ORTNER, 

1974). 

Richardson (2010) tece um panorama de quatro décadas dos estudos feministas da 

ciência, os quais considera fortemente enraizados no feminismo acadêmico, e destaca a 

 
10 Feminista norte-americana que marcou o debate sobre tecnologias reprodutivas nos anos 1980 (DINIZ, 2007). 
11 Técnica de contracepção, a fertilização in vitro consiste na “entrada do espermatozoide masculino no óvulo de 

uma mulher fora de seu corpo” (HANMER, 1983, p. 186). 
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impregnação desses debates na Filosofia. Inicialmente, a crescente inserção das mulheres nos 

diversos campos acadêmicos, a partir da década de 1970, levou à constatação de interferências 

de vieses de gênero nas pesquisas e no conhecimento científicos (KOURANY, 2017). Isso 

ocasionou transformações em diversas disciplinas, como na Primatologia e na Biologia12 

(SCHIEBINGER, 2001). Segundo Richardson (2010), na década de 1980 os estudos feministas 

da ciência adentraram de maneira contundente a Filosofia. A autora afirma que na década de 

1970, “os estudos feministas da ciência eram principalmente o domínio de cientistas feministas 

e historiadoras das mulheres na ciência. Nos anos 80, tornou-se um reduto de filósofas 

feministas” (RICHARDSON, 2010, p. 341). Nesse caso, as discussões podem ser divididas em 

duas abordagens distintas. A primeira interpela a ciência sob uma perspectiva da sua 

metodologia. Essa vertente origina estudos que questionam os métodos científicos e, assim, faz-

se presente não só na Filosofia, mas em uma variedade de disciplinas acadêmicas. A segunda 

discorre acerca dos valores que sustentam as bases da ciência e tecnologia ocidentais modernas. 

Trata-se, portanto, de uma discussão epistemológica feminista (WYLIE et al., 1989).  

Essas discussões passaram por um processo de institucionalização à medida em que 

avançavam. Ao construir o panorama dos estudos feministas da ciência, Richardson (2010) 

considera, em particular, edições especiais de periódicos, bibliografias e antologias. Para a 

estudiosa, essas publicações evidenciam momentos singulares nos quais as investigações 

científicas são articuladas “a um público mais amplo, oferecendo uma perspectiva aguçada 

sobre suas fontes e a evolução do pensamento e dos temas centrais” (RICHARDSON, 2010, p. 

339). A próxima seção apresenta um panorama da institucionalização dos estudos feministas 

sobre tecnologia.    

Institucionalização dos estudos feministas sobre tecnologias  

A Society for the History of Technology foi fundada em 1958. A partir da década de 

1970, os encontros da SHOT começaram a sediar painéis e aceitar artigos sobre mulheres e 

tecnologia (ROTHSCHILD, 1983). Desde então, a revista Technology and Culture (T&C), 

publicação oficial da Sociedade, passou a publicar textos dedicados à história das tecnologias 

domésticas (WAJCMAN, 2000). Em 1976, constituiu-se um subgrupo da SHOT denominado 

 
12 Wylie (1989) reúne diversos textos de críticas feministas específicas da biologia. Dentre as estudiosas, Ruth 

Bleier se destaca, sendo autora de diversas publicações na área. Ver, por exemplo, Bleier (1976). Na primatologia, 

ver Fedigan (1997). 
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“Women in the History of Technology” (WITH) (ROTHSCHILD, 1983). Essas ocorrências 

indicam uma expansão dos espaços disponibilizados aos estudos feministas sobre tecnologias13. 

Esses estudos começaram a aparecer também em edições especiais de periódicos, 

especialmente os feministas. Richardson (2010, p. 339) explana sobre as evidências que 

apontam para o “papel essencial que esses periódicos desempenharam em fornecer a espinha 

dorsal da ‘rede de disseminação de conhecimento’ para investigações de estudos feministas”14. 

Hypatia e Signs se destacam enquanto veículos de propagação dos estudos feministas da 

tecnologia. Em 1976, o periódico Signs publicou a edição especial “Women and the Workplace: 

The Implications of Occupational Segregation”. Os textos incluídos nesse volume daquela 

revista acadêmica na área dos estudos feministas procuram expor a segregação ocupacional no 

mercado de trabalho baseada no sexo dos trabalhadores e apresentar explicações para a menor 

valorização do trabalho das mulheres (RICHARDSON, 2010).  Dois anos depois, a mesma 

Signs publicou a edição “Women, Science and Society”. O volume lançado em 1978 surge 

como o primeiro trabalho multidisciplinar formado a partir das contribuições de várias autoras 

e autores exclusivamente sobre a ciência e as mulheres. Editada por C. Stimpson e J. Burstyn, 

o dossiê trouxe textos que buscaram resgatar a história de mulheres cientistas, evidenciar a 

discriminação de gênero na ciência e dados sobre as mulheres nas profissões científicas 

(RICHARDSON, 2010)15. O tema, posteriormente, preencheu duas edições consecutivas da 

Hypatia: “Feminism and Science 1” e “Feminism and Science 2” saíram, respectivamente, em 

1987 e 1988. Ambas apresentam um amplo escopo de estudos e críticas feministas da ciência. 

Por isso, funcionaram como ferramentas para a legitimação do feminismo acadêmico 

(RICHARDSON, 2010)16. Uma vez que a Hypatia ocupava o posto de principal revista de 

filosofia feminista, as referidas edições de 1987 e 1988 atestam a inclusão, na área, das 

discussões sobre tecnologia que responderam à influência do feminismo (FAULKNER, 2001; 

RICHARDSON, 2010). Ademais, a edição de Primavera de 1991 da Hypatia, intitulada 

“Ecological Feminism”, representa o primeiro conjunto de artigos encontrados em revista ou 

publicação acadêmica explicitamente filosófica sobre o feminismo ecológico (WARREN, 

1991, p. 2). Os temas incluídos nessa publicação incluem: 1) críticas às abordagens tradicionais 

da filosofia ambiental e ao ecofeminismo; 2) considerações sobre o ecofeminismo e as 

 
13 Em artigos da época que discutiam temas emergentes no campo dos estudos da tecnologia americana, contudo, a 

temática das mulheres não é citada. Ver, por exemplo, o artigo de Thomas Hughes “Emerging Themes in the 

History of Tecnology”, publicado em 1979 na T&C (ROTHSCHILD, 1983). 
14 A filósofa cita Patrice McDermott (1994). 
15 Os escritos são de autoria de estudiosas como D. Haraway, A. Zihlman, L. Magner e S. Kohlstedt. 
16 As edições incluem textos de N. Tuana, H. Rose, E. Potter, R. Hubbard, Sue V. Rosser, S. Harding, H. Longino, 

L. Alcoff etc. 
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vantagens de interação com outros campos de estudo; e 3) ecofeminismo e a relação com os 

animais17. Essas edições especiais sinalizam, assim, uma absorção dos debates ecofeministas 

na Filosofia, refletindo um crescente interesse pelo tema.  

A variedade de temas por vezes foi reunida em antologias de textos. Tais compilações 

de textos assimilavam escritos e discussões de estudiosas acerca da relação entre as mulheres e 

a tecnologia nos locais de trabalho, mas também sobre tecnologias reprodutivas, ecofeminismo, 

críticas à ciência etc. A primeira coleção feminista de pesquisa histórica sobre tecnologia é 

intitulada Dynamos e Virgin Revisited (LERMAN et al., 1997). Lançada em 1979, foi editada 

por Martha Trescott, dividindo-se em duas seções. Os textos da primeira delas tratam das 

“mulheres como participantes ativas da mudança tecnológica”18, os da segunda exibiram 

“efeitos da tecnologia sobre as mulheres nas esferas domésticas” (TRESCOTT, 1979, p. iii). 

Outro exemplo é o livro Machina Ex Dea: Feminist Perspectives on Technology (1983)19. 

Nessa antologia, é possível identificar discussões sobre tecnologias domésticas, tecnologia no 

mercado de trabalho, ecofeminismo, epistemologia feminista, filosofia feminista da ciência e 

mulheres inventoras20. 

 As referências acima indicam que os estudos feministas da tecnologia 

apareceram no final da década de 1970 e início dos anos 1980. Também evidenciam que eles 

vieram a público em espaços destinados a publicações especificamente feministas. Portanto, 

consoante, Richardson (2010), as revistas feministas exerceram um papel fundamental na 

disseminação dos estudos emergentes do feminismo. A seguir propomos investigar como as 

discussões que entrelaçam mulheres, feminismo e tecnologia surgem em publicações 

especializadas da FdT. 

Proto-gênese de uma Filosofia Feminista da Tecnologia  

Questões feministas e de gênero não receberam a devida atenção por parte da FdT 

“oficial” (LOH, 2020). Mesmo um sobrevoo sobre publicações introdutórias à área confirma 

esse diagnóstico. A antologia Philosophy and Technology: Readings in the Philosophical 

Problems of Technology (1972), editada por C. Mitcham e R. Mackey, não apresenta em 

 
17 K. Warren, V. Plumwood, S. Lahar e C. Adams são algumas das autoras dos textos dessa edição. 
18 Nesta seção, as mulheres são apresentadas tanto enquanto operadoras na indústria, quanto como cientistas e 

engenheiras. 
19 O próprio título simboliza o movimento, o qual, segundo a organizadora do livro, J. Rothschild, faz alusão ao 

título do livro publicado em 1968, Machina Ex Deo, de Lynn White. Poucos anos depois, a publicação de Machina 

Ex Dea, em 1983, pretende refletir a inclusão da perspectiva das mulheres, na medida em que “Machina” 

representa a tecnologia e “Dea” o feminino. 
20 Sobre as contribuições das mulheres inventoras, ver Stanley (1983) e Trescott (1983). 
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nenhum de seus capítulos o tema das mulheres, além de não haver mulheres na lista de autores21. 

O livro Philosophy of Technology (1988), de F. Ferré, também não introduz qualquer discussão 

que entrelace mulheres e tecnologia. Publicado em um período de institucionalização da FdT, 

o livro pretende, sobretudo, convencer os leitores de que a área pertence ao núcleo da tradição 

filosófica (FERRÉ, 1988, p. xii). Pouco tempo depois, em 1993, Don Ihde publicou Philosophy 

of Technology: an introduction. Essa obra possui apenas uma passagem bastante breve acerca 

da relação entre ideias feministas e a tecnologia. O autor cita tecnologias modernas de controle 

da natalidade (preservativo e pílula anticoncepcional) e as relaciona com a mudança do papel 

das mulheres nas várias culturas em processo de modernização. 

Na antiguidade, a exposição de crianças (praticada em certas sociedades 

mediterrâneas, por exemplo), o infanticídio (praticado amplamente no Pacífico Sul) 

e, particularmente, a morte de bebês do sexo feminino ao nascer eram várias dessas 

práticas. As tecnologias modernas de controle de natalidade, que vão desde a invenção 

medieval (ou possivelmente anterior) do preservativo, até a pílula anticoncepcional e 

os métodos de barreira do século XX, tiraram proveito de muitas estratégias de 

eliminação, substituindo-as por estratégias de não gravidez. E, combinados como 

vimos com os níveis de riqueza produzidos industrialmente, eles levaram virtualmente 

todas as sociedades de alta infraestrutura a um tamanho de família distintamente 

moderno, raramente maior que o tamanho autorreplicativo (IHDE, 1993, p. 132). 

Mais recentemente, Val Dusek destinou um capítulo específico ao assunto em seu 

Filosofia da Tecnologia (2006). Intitulado “Mulheres, feminismo e tecnologia”, o capítulo 

aborda algumas tendências filosóficas do século XX exploradas e amplificadas pelas mulheres 

– originando o que denomina de “Filosofia Feminista da Ciência e Tecnologia”. O filósofo, 

então, discrimina e posteriormente desenvolve alguns temas de investigação do campo: 

Há várias áreas de investigação da tecnologia na relação com as mulheres. Entre elas 

estão: (a) contribuição geralmente menosprezada das mulheres para a tecnologia e a 

invenção; (b) efeito da tecnologia nas mulheres, incluindo a tecnologia doméstica e a 

tecnologia reprodutiva; (c) descrições calcadas no gênero, metáforas de gênero da 

tecnologia e da natureza e seu papel na sociedade (DUSEK, 2006, p. 182-183). 

Avançando esse passo de Dusek, A Companion to the Philosophy of Technology (2009), 

editado por J. Olsen et al., e Philosophy of Technology – The Technological Condition (2014), 

por R. Scharff e V. Dusek, possuem seções especiais sobre o tema, em particular na interseção 

entre tecnologia, filosofia e política. Na primeira publicação, o capítulo “Cyborgs” de Evan 

 
21 No sumário, constata-se que os autores dos textos constituintes da obra são todos homens. A única menção a 

uma mulher se dá no prefácio, quando os editores citam a filósofa Hannah Arendt, cujo livro  

A Condição humana apresenta uma discussão que, apesar de importante, não aparece no volume. Ainda no 

prefácio, os editores afirmam que os debates reunidos se concentraram nos aspectos mais gerais da tecnologia. 

Essa declaração sugere a ausência de uma abordagem especificamente feminista da FdT, o que é verificado 

também ao longo da sua introdução. Com um breve apanhado do que o leitor irá encontrar nas partes e em cada 

capítulo da obra, percebe-se que dentre os temas tratados não há qualquer menção a uma perspectiva de gênero ou 

feminista.  
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Selinger mostra como o trabalho de Donna Haraway22 impactou as discussões contemporâneas. 

O autor assevera que o trabalho da filósofa e bióloga estadunidense teve repercussões 

importantes para o feminismo e para diversos teóricos familiarizados, em particular, com os 

rompimentos das fronteiras entre o humano e o não humano e o físico e o não físico23. Na 

mesma obra, em “The politics of gender and technology”, Elisabeth Kelan insere a discussão 

da tecnologia como gendrada24 e aponta para a dimensão política associada ao resgate de 

mulheres inventoras apagadas ao longo da história. Por sua vez, a outra antologia de textos 

mencionada considera vertentes dos estudos feministas da ciência e da tecnologia e imprime 

textos de autoras consagradas. Em “Revaluing Science: Starting from the Practices of Women”, 

a filósofa americana Nancy Tuana evidencia as contribuições de uma perspectiva de gênero, 

para o enfrentamento dos discursos sobre a neutralidade de valor da ciência. Wendy Faulkner 

discute a tarefa da filosofia da tecnologia fornecendo uma visão ampla dos estudos feministas 

da tecnologia. Na seção que discute tecnologia, ecologia e a conquista da natureza temos os 

textos “Mining the Earth’s Womb”, Carolyn Merchant, e “Deeper than Deep Ecology: The Eco-

feminist Connection”, de Ariel Salleh. Ambos são elaborados a partir da perspectiva e de 

influências ecofeministas. Ademais, o volume editado por Scharff e Dusek reproduz o excerto 

do “Manifesto Cyborg”, de Donna Haraway, no qual a tecnologia é compreendida como prática 

social25. 

Apesar desses avanços, a filosofia feminista da tecnologia ainda não possui presença 

garantida em publicações especializadas da FdT. Enquanto alguns textos introdutórios, 

publicados posteriormente ao livro de Dusek, não incorporam discussões aprofundadas a 

respeito de mulheres, feminismo e tecnologia26, outros, como o recente estudo de Coeckelbergh 

(2020), dedicam ao menos um capítulo ao tema. Portanto, a FFT – uma ramificação atual de 

um subcampo recente na tradição filosófica – ainda vivencia uma situação de incerteza e 

ambivalência. A persistência dessa situação, todavia, representa em si um obstáculo à própria 

visibilidade de filosofias feministas sobre a tecnologia (WYLIE, 2011; McALISTER, 1989; 

SUPERSON, 2011).  

 
22 Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final do século XX  (1985). 
23 O autor aponta que os teóricos ciborgues contemporâneos tiveram que levar em conta o trabalho de Donna 

Haraway. Enquanto defensores dos ciborgues, cita Ian Pearson e Andy Clark; de críticos, apresenta Francis 

Fukuyama, Leon Kass e Bill McKibben. 
24 O termo “gendrada” é utilizado para designar “marcado por especificidades de gênero” (LAURETIS, 1994). 
25 Op. cit.  
26 Por exemplo, Filosofia da Tecnologia: um convite (2011), de Alberto Cupani, Filosofia da tecnologia: uma 

introdução (2018), por Maarten Verkerk et al. 
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O mapeamento preliminar da história e do contexto de emergência dessas filosofias 

revela questões e debates sobre a tecnologia desenvolvidos a partir de uma perspectiva 

feminista. Nesse sentido, o gênero, enquanto categoria social, enriquece os estudos sociais da 

ciência e da tecnologia, ampliando o escopo das questões sobre a tecnologia e enriquecendo-o 

com análises interdisciplinares, necessárias ao campo (ROTHSCHILD, 1983). Para além disso, 

Wajcman (2000) defende que realizar investigações feministas sobre a tecnologia é peça 

fundamental no alcance da equidade entre os gêneros. 

Considerações finais 

 Este trabalho apresentou, em um primeiro momento, uma síntese de avanços nos debates 

feministas sobre a tecnologia desde o final da década de 1970. Observamos que, nesse período, 

houve uma ênfase em tecnologias dos locais de trabalho das mulheres e surgiram as primeiras 

manifestações ecofeministas críticas às imagens tradicionais da Natureza. No início dos anos 

1980, porém, destacamos uma mudança de foco nas principais análises feministas no sentido 

das tecnologias reprodutivas e dos fundamentos metodológicos e epistemológicos das ciências. 

Em seguida, caracterizamos a fundação de grupos de pesquisa e o aparecimento de publicações 

especializadas (em periódicos e antologias de textos) como sinais de institucionalização dos 

estudos feministas sobre tecnologia. Todavia, ressaltamos que tais trabalhos ainda apareceram, 

no geral, em canais de discussão estritamente feministas. Por fim, sinalizamos como a 

incorporação dos debates de uma FFT nascente em obras de FdT é, ainda, acanhada e incerta – 

embora já conste em obras como Dusek (2006), A Companion to the Philosophy of Technology 

(2009), a antologia Philosophy of Technology – The Technological Condition (2014) ou o livro 

introdutório de Coeckelbergh (2019). O lançamento recente da coletânea de artigos Feminist 

Philosophy of Technology (2020), editada por Janina Loh e Mark Coeckelbergh, marca um 

momento novo para a FFT no cenário contemporâneo da FdT. Contudo, um obstáculo para a 

difusão da área no Brasil reside no fato de que quase a totalidade do acervo bibliográfico 

concernente à FFT ainda está indisponível em português.  
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